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5 Diretrizes para Melhorar a Gestão de Resíduos 
Industriais no PIM 

5.1 Objetivos e Formato das Diretrizes 

5.1.1 Objetivos das Diretrizes 

O objetivo das diretrizes é apoiar o objetivo do Plano Diretor para estabelecer um sistema de 
gestão adequada de resíduos industriais no Pólo Industrial de Manaus (PIM), as diretrizes 
servirão para alcançar os três seguintes critérios. Para atingir este objetivo, as 03 entidades de 
Geradores, Receptores e Governamentais deverão cumprir as seguintes exigências: 

1. Estabelecer um sistema de gestão para os Geradores de resíduos industriais: 
Estabelecer um sistema de gestão adequado nas fontes geradoras (fábricas) para 
aqueles que descartam resíduos industriais. 

2. Estabelecer um sistema de gestão para as empresas de serviço de resíduos industriais, 
ou seja, Receptores: Estabelecer um sistema de gestão adequado para os resíduos 
industriais descartados pelas empresas de serviço de resíduos. 

3. Estabelecer um sistema de gestão para os Administradores de resíduos industriais: 
Estabelecer o sistema administrativo para que a gestão de resíduos industriais 
promova, instrua, monitore e regule a gestão adequada para aqueles que descartam 
resíduos industriais e empresas de serviço desperdício. 

 

5.1.2 Composição das Diretrizes 

O sistema de gestão de resíduos industriais é em grande parte formado por três atores: os 
geradores de resíduos, as empresas de serviço de resíduos e o governo. Para estabelecer este 
sistema, o governo, ocupando a posição central, exije as corretas ferramentas administrativas. 
Assim, para que a criação de um sistema adequado de gestão de resíduos industriais no Polo 
Industrial de Manaus (PIM) venha a ter sucesso, as 03 ferramentas incluídas no Plano Diretor 
devem ser aplicadas em sua totalidade.  

Ferramenta 1. Sistema do Banco de Dados do Inventário de Resíduos (Sistema do BD_IR) 

Ferramenta 2. Sistema do Banco de Dados das Empresas de Serviço de Resíduos (Sistema 
do BD_ESR) 

Ferramenta 3. Sistema do Manifesto de Resíduos (Sistema do MR) 

A figura seguinte mostra a relação entre os três atores e estas três ferramentas, com o 
Governo ao centro. 
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Figura 5-1: Interação entre o Governo, Geradores e Receptores para implementar a 

gestão de resíduos industriais 

 

Dentre as três ferramentas acima, o Sistema do BD_IR e o Sistema do BD_ESR foram 
desenvolvidos durante o estudo pelos consultores Japoneses em cooperação com as 
contrapartes, o IPAAM e a SUFRAMA, considerando-se que o IPAAM está trabalhando 
atualmente no desenvolvimento do Sistema de Manifesto de Resíduos.  

Estas diretrizes objetivam promover a melhoria da gestão dos resíduos industriais através do 
uso efetivo destas ferramentas pelos geradores de resíduos, empresas de serviço de resíduos 
(ESR) e governo. As diretrizes estão compostas como mostrado abaixo:  

1. A gestão de resíduos industriais pelas três partes (Geradores, Empresas de Serviço de 
Resíduos e Governo), bem como questões comuns às três ferramentas  

2. Diretrizes para os geradores 

3. Diretrizes para as ESR 

4. Diretrizes para as entidades administrativas 

Estas diretrizes foram formuladas para as fábricas do PIM que descartam resíduos industriais 
na área alvo do estudo, para as empresas de serviço de resíduos (ESR) que manipulam os 
resíduos descartados e para o órgão que controla a gestão global dos resíduos industriais. 
Porém, elas foram criadas de forma que possam servir como material de referência para 
outros complexos industriais ou áreas onde fábricas estão concentradas. Assim, espera-se que 
os órgãos participantes, como a SUFRAMA ou o Ministério do Meio Ambiente, 
compartilhem estes resultados com as organizações relacionadas, como grupos industriais e 
assim sucessivamente, em todo o país.  

 

5.2 Itens Comuns  

O primeiro passo importante para criar um sistema de resíduos industriais é definir os termos 
usados conjuntamente com o sistema de forma que todas as três partes (Geradores, ESR e 
Governo), tenham a mesma compreensão. Uma vez isso for alcançado, é importante que os 
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três sistemas: o Sistema do BD_IR, o Sistema do BD_ESR e o Sistema de Manifesto de 
Resíduos, sejam efetivamente usados. A forma mais importante de assegurar isso é que cada 
sistema use os mesmos códigos de resíduos e unidades de medida. Esta seção não só tentará 
definir os termos relacionados aos resíduos industriais, mas abrangerá também procedimentos 
de forma a combinar estes três sistemas. 

5.2.1 Compreendendo as Categorias dos Resíduos Industriais e o Montante Gerado 

a. Categorias de Resíduos Industriais 

Todos os resíduoss gerados nas fábricas deveriam ser informados de acordo com a Resolução 
313 do CONAMA. No caso das enfermarias dentro das fábricas, os resíduos de serviço de 
saúde gerados são considerados como resíduos industriais. E ainda, quaisquer resíduos de 
construção gerados por obras dentro das fábricas serão incluídos como se fossem resíduos 
comuns gerados nas operações da fábrica. Além disso, estes dois tipos de resíduos não são 
claramente separados de outros tipos de resíduos. A fonte geradora e as propriedades dos 
resíduos de serviço de saúde e de construção são muito diferentes, e a segregação destes 
resíduos é incluída em uma Resolução separada. Desta forma, estas diretrizes dividiram os 
resíduos industriais abrangidos na Resolução 313 do CONAMA em três categorias principais, 
como segue:  

1. Resíduos industriais em geral (RIG): Resíduos gerados nas fábricas, com exceção dos 
resíduos de serviço de saúde e de construção. 

2. Resíduos de serviço de saúde: Resíduos gerados pelas enfermarias dentro das fábricas  

3. Resíduos de construção: Resíduos gerados por reformas ou expansão das fábricas. 

Em princípio, se uma fábrica tem uma enfermaria interna, ou se planeja executar uma 
construção no ano alvo do inventário de resíduos, é necessário que isso seja informado. 
Porém, se não há nenhuma enfermaria ou plano para construção, então naturalmente não há 
nenhuma necessidade de se informar estes tipos de resíduos.  

A divisão dos resíduos industriais usando este sistema de 03 tipos é mostrada na tabela 
seguinte. É dividido da seguinte forma:  

1. A coluna da Categoria mostra os três tipos de resíduos mencionados acima.  

2. A coluna do Tipo subdivide cada categoria: (1) resíduos industriais em geral (RIG) 
que são subdivididos em RIGNP e RIGP, conforme a Resolução 313 do CONAMA; 
(2) os resíduos de serviço de saúde são subdivididos em 05 grupos de acordo com a 
RDC 36/2004-ANVISA; e (3) os resíduos de Construção são subdivididos em 4 
classes de acordo com a Resolução 307 do CONAMA.  

3. Cada tipo é ainda dividido em Códigos de Resíduos individuais: 77 códigos para RIG, 
09 códigos para resíduos de serviço de saúde e 06 códigos para resíduos de 
construção.  

4. No total, há 92 códigos de resíduos para resíduos industriais.  

Para gerir os resíduos industriais, as três partes (Geradores, ESR e o Governo) terão que 
produzir seus próprios documentos e dados de acordo com estas categorias.  
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Tabela 5-1: Definições e Categorias dos Resíduos Industriais  

Category Type 
Código de 
Resíduo Description No

1. RI RINP A001 Resíduo de refeitórios 1 

Resíduos 
Industriais 

Resíduos 
Industriais não 

perigosos 
A002 Resíduos gerados fora do processo industrial 1 

  A003 Resíduos de varrição de planta 1 
  A004 Refugo de metais ferrosos 1 
  A005 Refugo de metais não ferrosos 1 
  A006 Resíduos de papel e papelão 1 
  A007 Resíduos de plástico polimerizado em processo 1 
  A008 Resíduos de borracha 1 
  A009 Resíduos de madeira sem substâncias tóxicas 1 
  A010 Resíduos de materiais têxteis 1 
  A011 Resíduos minerais não metálicos 1 
  A012 Escória de alumínio fundido 1 
  A013 Escória de produção de ferro e aço 1 
  A014 Escória de latão fundido 1 
  A015 Escória de zinco fundido 1 
  A016 Areia de fundição 1 
  A017 Resíduos de cerâmica e materiais refratários 1 

  A018 Resíduos sólidos de composto metálico não 
tóxico 1 

  A019 Resíduos sólidos de tratamento de efluentes 
contendo material biológico não tóxico 1 

  A021 Resíduos sólidos de estações de tratamento de 
efluentes contendo substâncias não tóxicas 1 

  A022 Resíduos pastosos de estações de tratamento de 
efluentes contendo substâncias não tóxicas 1 

  A023 Resíduos pastosos contendo limo 1 
  A024 Bagaço de cana-de-açúcar 1 
  A025 Fibra de vidro 1 

  A026 Escória de jateamento contendo substâncias não 
tóxicas 1 

  A027 Catalisadores usados contendo substâncias não 
tóxicas 1 

  A028 Resíduos do sistema de controle de emissões 
gasosas não tóxicas contendo substâncias 1 

  A029 Produtos fora da especificação ou com a validade 
vencida contendo substâncias não perigosas 1 

  A099 Outros resíduos não perigosos 1 
  A104 Embalagens metálicas 1 
  A105 Embalagens de metais não ferrosos 1 
  A107 Bombonas de plástico não contaminadas 1 
  A108 Resíduos de Etil acetato de vinila (EVA) 1 
  A111 Chorume de cinzas de caldeira 1 
  A117 Resíduos de vidro 1 
  A199 Fragmentos pontiagudos 1 
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  A204 Tambores metálicos 1
  A207 Filmes plásticos e pequenas embalagens 1
  A208 Resíduos de poliuretano (PU) 1
  A299 Peles caleadas 1
  A308 Isopor 1
  A399 Restos de couro atanado 1
  A499 Carniça 1
  A599 Resíduos orgânicos de processo 1
  A699 Casca de arroz 1
  A799 Borra de couro atanado 1
  A899 Fuligem de caldeira 1
  A999 Resíduos de frutas 1

 RIP C001_C009 Listagem 10 - resíduos perigosos por conter 
componentes voláteis, 1

 

Resíduos 
Industriais  
perigosos 

D001 Resíduos perigosos por apresentarem 
flamabilidade 1

  D002 Resíduos perigosos por apresentarem 
corrosividade 1

  D003 Resíduos perigosos por apresentarem 
reatividade 1

  D004 Resíduos perigosos por apresentarem  
patogenicidade 1

  D005_D029 Listagem 07 da NBR 10004: resíduos perigosos 
caracterizados pelo teste de fluidez 1

  D099 Outros resíduos perigosos - especificar 1

  
F001_F0301

Listagem 01 da NBR 10004- resíduos 
admitidamente perigosos - Class 1, de fontes 

específicas 
1

  F100 Bifenilas Policloradas - PCB`s. Embalagens 
contaminadas com PCBs também 1

  F102 Resíduo de catalisadores não especificados na 
NBR 10.004 1

  F103 Resíduos de laboratórios industriais (produtos 
químicos) não especificados na NBR 10.004 1

  F104 Embalagens vazias contaminadas não 
especificadas na NBR 10.004 1

  F105 Solventes contaminados (especificar solvente e 
contaminante) 1

  F130 Óleo lubrificante usado 1
  F230 Fluido hidráulico 1
  F330 Óleo de corte e usinagem 1

  F430 Óleo usado contaminado em isolação ou na 
refrigeração 1

  F530 Resíduos oleosos do sistema separador de água 
e óleo 1

  K001_K209 Listagem 02 da NBR 10004- resíduos 
admitidamente perigosos de fontes específicas 1

  K053 Restos de tintas e pigmentos 1
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  K078 Resíduos de limpeza com solvente na fabricação 
de tintas 1 

  K081 Fuligem de ETE na produção de tintas 1 
  K193 Fragmentos de couro curtido com cromo 1 
  K194 Serragem de couro e borra contendo cromo 1 

  K195 Fuligem de estações e tratamento de efluentes 
de atanagem com cromo 1 

  K203 Resíduos de laboratórios de pesquisa de 
doenças 1 

  K207 Borra de óleo re-refinado 1 

  P001_P123 Listagem 05 da NBR 10004 - resíduos perigosos 
por conter substâncias altamente tóxicas 1 

  U001_U246 Listagem 06 da NBR 10004 - resíduos perigosos 
por conter substâncias tóxicas 1 

1. RI Total    77
2. RM Grupo_A RMA1 Grupo A.1 Biológico 1 

Resíduos 
médicos  RMA2 Grupo A.2 Animal 1 

  RMA3 Grupo A.3 Partes do corpo 1 
  RMA4 Grupo A.4 Ambulatório 1 
  RMA5 Grupo A.5 Prions 1 
 Grupo_B RMB1 Resíduos químicos 1 
 Grupo_C RMC1 Resíduo radioativo 1 
 Grupo_D RMD1 Resíduos comuns 1 
 Grupo_E RME1 Resíduos Perfuro-cortantes 1 

2. RM Total    9 

3. RC Classe_A RCA1 De construção, demolição, reforma e conserto de 
pavimento 1 

Resíduo de 
construção  RCA2 De construção, demolição, reforma e conserto de 

edificações 1 

  RCA3 Do processo de fabricação e/ou demolição de 
peças pré-moldadas de concreto 1 

 Classe_B RCB1 Os resíduos recicláveis para outros fins 1 

 Classe_C 
RCC1 

Resíduo sem tecnologia ou aplicação 
economicamente viável que permita sua 

reciclagem 
1 

 Classe_D RCD1 Resíduos perigosos do processo de construção, 
como tintas, solventes, óleos e assim por diante 1 

3. RC Total    6 
Total geral   92

 
Abaixo, os resíduos industriais em geral, resíduos de serviço de saúde e resíduos de 
construção, como mostrado na tabela anterior, são explicados individualmente.  

a.1 Resíduos Industriais em Geral (RIG) 

A categorização dos resíduos industriais em geral é feita conforme a Resolução 313 do 
CONAMA, que regula a entrega do inventário de resíduos industriais. A Resolução 313 do 
CONAMA categoriza os resíduos industriais em maiores detalhes, até mesmo além das 
categorias dos resídos de serviço de saúde e de construção; as categorias na Resolução 
baseiam-se nas substâncias químicas e propriedades físicas, as quais resultam em uma lista 
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muito complexa e diferenciada de resíduos. Particularmente, há muitos tipos de resíduos 
perigosos que devem ser analizados a fim de serem identificados; na realidade, há um total de 
708 tipos de resíduos: 48 da Classe II (A&B), resíduos industriais não-perigosos, gerais e 660 
resíduos industriais perigosos Classe I, gerais. Como resultado, o trabalho, que exigiu a 
elaboração de um inventário de resíduos e a agregação de dados, pode acabar sendo 
demasiado. Então, as categorizações dos resíduos dentro destas diretrizes e dos três sistemas 
colocaram uma parte dos vários resíduos perigosos sob um único código (por exemplo, 
U001_U246). Desta forma, foi possível organizar os resíduos em 77 tipos, com 48 tipos de 
RIG não-perigosos e 29 tipos de RIG perigosos.1 

a.2 Resíduos de Serviço de Saúde 

Estes são os resíduos gerados por uma enfermaria dentro de uma fábrica, e de acordo com os 
resíduos de serviço de saúde conforme regulamentado pela RDC 306/2004-ANVISA. Se não 
houver nenhuma enfermaria em uma fábrica, então não haverá nenhuma necessidade de se 
fazer relatório dos resíduos de serviço de saúde gerados ou como eles são descartados. 

Há um total de 09 tipos de resíduos de serviço de saúde: 08 resíduos perigosos (Classe I) e 01 
resíduo (Grupo D) não-perigoso (Classe II).  

a.3 Resíduos de Construção 

A quantidade de resíduos de construção gerada e como são descartadas devem ser informados 
se houver obras na fábrica durante o ano alvo do inventário de resíduos. Os resíduos de 
construção estão de acordo com a Resolução 307 do CONAMA, que regulamenta a categoria 
dos resíduos de construção. 

Há um total de 06 tipos de resíduos de construção: 05 resíduos não-perigosos (Classe II) e 01 
resíduo perigoso (Classe D). 

b. Entendendo o Montante de Resíduos Industriais Gerados 

Fundamentalmente, se os dados necessários forem computados no Sistema do BD_IR, será 
possível então saber a quantidade total de resíduos industriais gerados, ou separadamente 
para os resíduos industriais em geral, resíduos de serviço de saúde e resíduos de construção. 
Além disso, as subcategorias de cada um destes resíduos podem se agregadas conforme a 
necessidade. O método para se agregar cada tipo de resíduo é visto abaixo.  

b.1 Entendendo o Montante Gerado de cada Código de Resíduo (92 tipos de resíduos)  

O Sistema do BD_IR permite que os resíduos industriais gerados pelas fábricas sejam 
computados sob os 92 Códigos de Resíduos, como mostra a Tabela 1: Definições e 
Categorias dos Resíduos Industriais. O sistema do banco de dados conterá então a quantidade 
de resíduos industrial gerada para cada um dos 92 Códigos de Resíduos. Usando estes 92 
Códigos de Resíduos será possível agregar a quantidade gerada para cada tipo de resíduo 
industrial.  

 

 

                                                      
1 O levantamento fabril feito pela JICA dividiu os resíduos industriais em geral em 13 categorias de 
RIG não-perigosos e 16 RIG perigosos, em um total de 29. Foram esclarecidos os fluxos destes 29 
resíduos e os resultados foral salvos no BD_IR da SUFRAMA. Seguindo estas diretrizes, é possível 
usar a tabela de códigos do Relatório da JICA para comparar os resultados do levantamento fabril da 
JICA com os dados dos resíduos industriais em geral usando as categorias da Resolução 313 do 
CONAMA. 

5-7



Estudo para o Desenvolvimento de uma Solução Integrada relativo à JICA  
Gestão de Resíduos Industriais do Pólo Industrial de Manaus KOKUSAI KOGYO CO.,LTD                    
5.2 Itens Comuns  EX CORPORATION 

 

 

b.2 Entendendo o Montante Gerado de cada Tipo 

A quantidade gerada de um tipo particular de resíduo pode ser obtida pela agregação da  
quantidade gerada de todos os códigos de resíduos relacionados. Por exemplo, os resíduos 
industriais em geral são subdivididos em dois tipos, que são os resíduos industriais perigosos 
em geral (Classe 1) e os resíduos industriais não-perigosos em geral (Classe II). Para 
sabermos a quantidade gerada de resíduos industriais não-perigosos em geral (Classe II), 
devemos agregar a geração por cada código de resíduo relacionado aos daquele tipo. 

b.3 Entendendo o Montante Gerado por Categoria 

A quantidade gerada para uma categoria particular (ou seja, RIG, Resíduos de Serviço de 
Saúde, ou Resíduos de Construção), pode ser encontrada agregando-se a quantidade gerada 
de todos os códigos de resíduos pertencentes àquela categoria. Por exemplo, para sabermos a 
quantidade de RIG gerados, devemos agregar as quantidades geradas de todos os códigos de 
resíduos naquela categoria. Semelhantemente, a quantidade dos resíduos de serviço de saúde 
pode ser achada agregando-se a quantidade gerada de todos os códigos de resíduos 
relacionados à sua categoria.  

b.4 Entendendo o Montante de Resíduos Industriais Gerados 

Para saber a quantidade total gerada por todas as categorias de resíduos industriais das 
fábricas (ou seja, RIG, Resíduos de Serviço de Saúde, ou Resíduos de Construção), 
agregam-se as quantidades de todas essas categorias. Esta quantidade gerada é o total de 
todos os 92 tipos de resíduos industriais mostrados na Tabela 1: Definições e Categorias de 
Resíduos Industriais. 

b.5 Entendendo o Montante Gerado de Resíduos Industriais Perigosos (Classe I) e 
Não-perigosos (Classe II)  

Para descobrir a quantidade gerada de resíduos industriais perigosos (Classe I), agrega-se a 
quantidade gerada de todos os códigos de resíduos de cada categoria pertencente ao tipo de 
resíduo perigoso. Os tipos de resíduos perigosos de cada categoria são os seguintes: 

1. Resíduos industriais em geral: RIG 

2. Resíduos de serviço de saúde: Grupos A, B, C & E 

3. Resíduos de construção: Classe D 

A quantidade gerada de resíduos industriais não-perigosos (Classe II) pode ser encontrada 
agregando-se os códigos de resíduos que excluem esses mencionados acima para os tipos de 
resíduos perigosos.  

5.2.2 Fluxo de Resíduos para a Gestão de Resíduos Industriais 

a. Fluxo de Resíduos 

A fim de se estabelecer a gestão adequada dos resíduos industriais, é necessário entender as 
condições atuais sobre a disposição dos resíduos industriais. Para que isto seja efetivamente 
realizado, devemos esclarecer o fluxo da disposição dos resíduos industriais. Este “fluxo de 
resíduos” é composto pela gestão de resíduo industrial (RI) interna (ou seja, na fábrica) e GRI 
externa (ou seja, fora da fábrica), dos resíduos industriais (GRI). A figura abaixo mostra o 
conceito do fluxo dos resíduos e os métodos de disposição (ou seja, tratamento, reciclagem, 
etc.), dos vários tipos de resíduos. 
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Figura 5-2: Fluxo de Resíduos da Disposição dos Resíduos Industriais 

b. Como Fazer o Fluxo de Resíduos 

Colocando-se os dados sobre a geração de cada tipo de resíduo industrial mencionado acima 
no Sistema do BD_IR, bem como os dados de disposição (como mostrado na seção seguinte), 
será então possível conhecer o fluxo dos resíduos industriais em geral, dos resíduos de 
serviço de saúde e dos resíduos de construção, ou de todos os resíduos industriais juntos. 
Além disso, é possível produzir o fluxo dos resíduos para cada tipo detalhado de resíduo, 
conforme necessário. A seção seguinte mostra como fazer um fluxo de resíduos para cada 
tipo de resíduo. 

b.1 Fazendo o Fluxo de Resíduos para cada Código de Resíduo (92 tipos de resíduos)  

O Sistema do BD_IR permite que os dados dos métodos de disposição interna e externa 
sejam computados de acordo com os 92 códigos de resíduos. O método de disposição de 
acordo com cada código de resíduo pode ser computado como mostra a Figura 2: Fluxo de 
Disposição de Resíduos Industriais. O mesmo pode então ser usado para fazer o fluxo de 
resíduo para cada um dos 92 tipos de resíduos. Os métodos de disposição são explicados em 
mais detalhes logo abaixo.  

b.2 Fazendo o Fluxo de Resíduos para cada Tipo 

O fluxo de resíduos para um tipo particular de resíduo pode ser feito agregando-se os 
métodos de disposição de todos os códigos de resíduos para aquele tipo. Por exemplo, os 
resíduos industriais em geral são divididos em resíduos industriais perigosos em geral (Classe 
I) e resíduos industriais não-perigosos em geral (Classe II), então se agregam os métodos de 
disposição para os códigos de resíduos relacionados a esses tipos para fazer o fluxo de 
resíduos. Semelhantemente, para resíduos de serviço de saúde, o fluxo de resíduos para cada 
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grupo pode ser feito agregando-se o método de disposição para todos os códigos de resíduos 
pertencentes ao grupo pertinente. 

b.3 Fazendo o Fluxo de Resíduos por cada Categoria 

O fluxo de resíduos por cada categoria particular (RIG, Resíduos de Serviço de Saúde e 
Resíduos de Construção), é feito agregando-se os métodos de disposição para todos os 
códigos de resíduos que pertencem àquela categoria. Por exemplo, o fluxo dos resíduos 
industriais em geral seria os métodos de disposição de todos os códigos de resíduos na 
categoria de RIG. Semelhantemente, o fluxo dos resíduos de serviço de saúde é feito 
agregando-se os métodos de disposição para todos os códigos de resíduos que pertencem 
àquela categoria. 

b.4 Fazendo o Fluxo de Resíduos para Todos os Resíduos Industriais 

O fluxo de resíduos para todos os resíduos industriais (ou seja, RIG, resíduos de serviço de 
saúde e resíduos de construção), pode ser feito agregando-se todos os métodos de disposição 
para todas as categorias.  

b.5 Fazendo o Fluxo de Resíduos para resíduos industriais perigosos (Classe I) ou 
resíduos industriais não-perigosos (Classe II)  

Para fazer o fluxo dos resíduos industriais perigosos (Classe I), agrega-se o método de 
disposição para todos os códigos de resíduos que pertencem aos resíduos perigosos em cada 
categoria. Os tipos de resíduos perigosos em cada categoria são os seguintes: 

1. Resíduos industriais em geral: RIG 

2. Resíduos de serviço de saúde: Grupos A, B, C & E 

3. Resíduos de construção: Classe D 

A quantidade gerada de resíduos industriais não-perigosos (Classe II), pode ser determinada 
agregando-se os códigos de resíduos que excluem esses mencionados acima para os tipos de 
resíduos perigosos.  

 

5.2.3 Disposição de Resíduos Industriais  

Ao se fazer o inventário de resíduos, o primeiro passo é selecionar se o código de resíduos é 
para disposição interna ou externa, e então selecionar cada método de disposição que foi 
usado. A Resolução 313 do CONAMA regula os métodos de disposição para todos os 
resíduos gerados pelas fábricas da seguinte forma. 

a. Armazenagem 

Armazenagem é a quantidade mostrada na Figura 2: Fluxo de Disposição de Resíduos 
Industriais na seção Armazenagem A.1, com respeito ao armazenamento interno, na fábrica, 
de resíduos industriais. Há duas escolhas principais para métodos de armazenagem interna:  

1. "S" para os resíduos armazenados no último ano, e 

2. "Z" para os resíduos armazenados há mais de um ano.  

Ambos são ainda divididos em métodos específicos de armazenagem. 
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Tabela 5-2: Métodos de armazenagem 
Código para resíduos 
gerados atualmente 

Código para resíduos 
gerados no passado  Descrição 

S01  Z01  tambor em piso impermeável, área coberta  
S11  Z11  tambor em piso impermeável, área descoberta  
S21  Z21  tambor em solo, área coberta  
S31  Z31  tambor em solo, área descoberta  
S02  Z02  a granel em piso impermeável, área coberta  
S12  Z12  a granel em piso impermeável, área descoberta  
S22  Z22  a granel em solo, área coberta  
S32  Z32  a granel em solo, área descoberta  
S03  Z03  caçamba com cobertura  
S13  Z13  caçamba sem cobertura  
S04  Z04  tanque com bacia de contenção  
S14  Z14  tanque sem bacia de contenção  
S05  Z05  bombona em piso impermeável, área coberta  
S15  Z15  bombona em piso impermeável, área descoberta  
S25  Z25  bombona em solo, área coberta  
S35  Z35  bombona em solo, área descoberta  
S09  Z09  lagoa com impermeabilização  
S19  Z19  lagoa sem impermeabilização  
S08  Z08  outros sistemas (especificar)  

 
b. Tratamento intermediário 

Tratamento intermediário é a quantidade de resíduos industriais mostrada na Figura 2: Fluxo 
da Disposição de Resíduos Industriais na seção interna Tratamento A.2, e seção externa 
Tratamento B.2. O tratamento intermediário é ainda dividido de acordo com as escolhas 
mostradas na tabela seguinte.  

 

Tabela 5-3: Método de Tratamento Intermediário 
Código Tratamento Descrição 

T01 Incinerador  
T02 Incinerador de Câmara  
T05 Queima a céu aberto  
T06 Detonação  
T07 Oxidação de cianetos  
T08 Encapsulamento/fixação química ou solidificação  
T09 Oxidação química  
T10 Precipitação  
T11 Detoxificação  
T12 Neutralização  
T13 Adsorção  
T15 Tratamento biológico  
T16 Compostagem  
T17 Secagem  
T18 "Landfarming"  
T19 Plasma térmico  
T34 Outros tratamentos (especificar)  

 
c. Reciclagem 

Reciclagem é a quantidade de resíduos industriais mostrada na Figura 2: Fluxo da Disposição 
de Resíduos Industriais na seção interna A.3 Reciclagem, e seção externa B.3 Reciclagem. A 
Reciclagem é ainda dividida de acordo com as escolhas mostradas na tabela seguinte. 
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Tabela 5-4: Método de Reciclagem 

Código de 
reciclagem Descrição 

R01 Utilização em forno industrial (exceto em fornos 
de cimento)  

R02 Utilização em caldeira  
R03 Co-processamento em fornos de cimento  
R04 Formulação de "blend" de resíduos  
R05 Utilização em formulação de micronutrientes  
R06 Incorporação em solo agrícola  
R07 Fertirrigação 
R08 Ração animal  
R09 Reprocessamento de solventes  
R10 Re-refino de óleo  
R11 Reprocessamento de óleo  
R12 Sucateiros intermediários  
R13 Reutilização/reciclagem/recuperação internas 

R99 Outras formas de 
reutilização/reciclagem/recuperação 

 
 

d. Disposição Final  

Disposição final é a quantidade mostrada na Figura 2: Fluxo da Disposição de Resíduos 
Industriais na seção interna A.4 Disposição Final e na seção externa B.4 Disposição Final. A 
disposição final é ainda dividida de acordo com as escolhas mostradas na tabela seguinte.  

Tabela 5-5: Método de Disposição Final 
Código de disposição final Descrição 

B01  Infiltração no solo  
B02  Aterro Municipal  
B03  Aterro Industrial Próprio  
B04  Aterro Industrial Terceiros  
B05  Lixão Municipal  
B06  Lixão Particular  
B20  Rede de Esgoto  
B30  Outras (especificar)  

 

5.2.4 Itens Comuns dos RINP  

a. Código de Categorização Fabril 

As categorias de fábricas utilizam a codificação que a SUFRAMA usa para as fábricas 
registradas. 

A SUFRAMA usa 19 códigos de fábrica, e subdivide 4 dos códigos fabris, formando um total 
de 28 códigos. No entanto, apenas as grandes fábricas inclusas na Parte 1 da lista de fábricas 
da SUFRAMA usam as sub-categorias, e então, apenas as 19 categorias primárias são usadas 
na gestão de resíduos industriais, como ao criar os fluxos de resíduos.  

Os códigos e categorias fabris são mostrados na tabela seguinte. 
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Tabela 5-6: Categorias de Fábricas da SUFRAMA 

Setor  Código 
Fabril Categoria Subcategoria 
F01 Bebidas   
F02 Couro   
F03 Gráfico   
F04 Elétrico   
  4-1 Peças 
  4-2 Produtos (exceto copiadoras) 
  4-3 Copiadoras 

F05 Madeireiro   
F06 Maquinário   
  6-1 Relojoeiro 
  6-2 Outras indústrias de máquinas 

F07 Metais   
F08 Não-ferrosos   
F09 Móveis   
F10 Papel   
F11 Borracha   
F12 Alimentos   
F13 Químicos   
F14 Plásticos   
F15 Têxteis   
F16 Vestuário    
F17 Transporte   
  17-1 Duas-rodas 
  17-2 Embarcações 
  17-3 Outros transportes 

F18 Construção   
F19 Outros   
  19-1 Óticos 
  19-2 Brinquedos 
  19-3 Pequenos instrumentos 
  19-4 Canetas, barbeadores 
  19-5 Outros 

Fonte:  CGPRI & CGMEC/COCAD SUFRAMA, até 08/2008 “Indústrias 
(empresas) estabelecidas e produzindo na Amazônia Ocidental com 
projetos plenos aprovados pela SUFRAMA” 

  

 

b. Código de Categorização das Empresas de Serviço de Resíduos  

O IPAAM planeja usar um código de licença ambiental novo exclusivo para empresas de 
serviço de resíduos (ESR). Há duas categorias principais que dependem do tipo de resíduos 
manuseado pela ESR: Resíduos municipais (código 33xx) e Resíduos Industriais (código 
34xx), que são subdivididos em categorias de coleta/transporte, tratamento intermediário, 
reuso/reciclagem e disposição final. Estes códigos estão determinados na tabela abaixo.  
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Se uma empresa gere mais de um tipo de serviço, isto deve ser autorizado e registrado 
mediante todos os códigos apropriados. Por exemplo, se uma empresa coleta e transporta 
resíduos industriais e também recicla, então ela terá que ser registrada por ambos os códigos 
3401 e 3403. 

Tabela 5-7: Classificação de Empresa de Serviços de Residuos e Codigo (Esboço) 
Código Classificação Maior Código Sub-Classificação Classe [Tipos de Resíduos Manuseados] 

33 
Gerenciamento de 

Resíduos 
Municipais 

3301 Coleta e Transporte Classe I (RP), Classe II-A (RNP, NÃO-INERTE), 
Classe II-B (RNP, INERTE) 

  3302 Tratamento 
Intermediário 

Classe I (RP), Classe II-A (RNP, NÃO-INERTE), 
Classe II-B (RNP, INERTE) 

  3303 Reciclagem Classe II-A (RNP, NÃO-INERTE), Classe II-B 
(RNP, INERTE) 

  3304 Disposição final Classe II-A (RNP, NÃO-INERTE), Classe II-B 
(RNP, INERTE) 

34 
Gerenciamento de 

Resíduos 
Industriais 

3401 Coleta e Transporte Classe I (RP), Classe II-A (RNP, NÃO-INERTE), 
Classe II-B (RNP, INERTE) 

  3402 Tratamento 
Intermediário 

Classe I (RP), Classe II-A (RNP, NÃO-INERTE), 
Classe II-B (RNP, INERTE) 

  3403 Reciclagem Classe II-A (RNP, NÃO-INERTE), Classe II-B 
(RNP, INERTE) 

  3404 Disposição Final Classe II-A (RNP, NÃO-INERTE), Classe II-B 
(RNP, INERTE) 

 
c. Unidades de Medida 

A quantidade de resíduos industriais em geral, resíduos de serviço de saúde e construção 
gerada no PIM é indicada por peso (toneladas) como unidade de medida que também serviu 
para criar o fluxo de resíduos do PIM. Os resíduos gerados por volume ou individualmente 
serão convertidos para peso antes de serem computados. E ainda, nos casos onde a 
quantidade gerada for extremamente pequena, como no caso de resíduos de serviço de saúde, 
a mesma pode ser indicada em quilogramos (kg) em vez de toneladas.  

(Nota: medida por densidade aparente como método de conversão simples de volume (m3) 
para peso (tonelada)) 

(1) Coisas a preparar 

• Amostra (quando não se sabe o peso)  

• Balde plástico (cerca de 20 litros)  

• Balança (máximo de 50kg) 

(2) Medida do peso do balde plástico (Peso do balde (Bw): kg) 

(3) Medida do peso do balde plástico com 10 litros de água (a proporção de água é de 1.0, ou 
seja, 10kg).  

(4) Marcar a linha d’água dos 10 litros de água no balde.  

(5) Jogar a água e colocar a amostra no balde até a linha. (Gwb (kg) = Bw + Peso da amostra 
de 10 litros)  

(6) A densidade aparente da amostra AM (tonelada/m3) é calculada com a fórmula abaixo.  

10
)()3/( BwGwbmtonAM −

=  
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(7) Conversão do peso da amostra: Multiplicar o volume conhecido da amostra pela AM e 
calcular o peso.  

d. Outros 

Os bancos de dados do sistema de gestão do inventário de resíduos (BD_IR), o sistema de 
cadastro e licenciamento das empresas de serviço de resíduos (BD_ESR) e o sistema de 
manifesto de resíduos (SMR) são todos geridos usando-se o CNPJ como chave primária de 
forma que todos os bancos de dados possam ser unificados. Por conseguinte, o formato do 
CNPJ a ser computado será o CNPJ oficialmente registrado. Se isto for feito on-line, um 
programa confirmará o número computado de acordo com o formato abaixo.  

CNPJ: XX.XXX.XXX/0001-1 

 

5.3 Diretrizes de Melhoria da Gestão de Resíduos Industriais para o 
Gerador (Fábrica) 

5.3.1 Responsibilidade do Gerador (Fábrica) com relação à Gestão de Resíduos 
Industriais  

a. Responsibilidade do Gerador (Fábrica) com relação à Gestão de Resíduos 
Industriais  

O gerador tem responsabilidade primária pela disposição adequada dos resíduos industriais, e 
as empresas de serviço de resíduos, como o transportador/receptor e outros, estão limitados à 
responsabilidade solidária. O gerador deve estar bem atento a este ponto  e precisa 
estabelecer um sistema de gestão de resíduos industriais para a fábrica. Para isso, o gerador 
tem que fazer o seguinte:  

• Disponibilizar um funcionário para ficar responsável pela gestão dos resíduos 
industriais  

• Fazer um inventário de resíduos (IR); 

• Fazer um manifesto de resíduos (MR);  

• Contratar os serviços de uma empresa de serviço de resíduos, como um transportador, 
empresa de disposição, etc., que tenha a adequada licença de operação (LO); e 

• Promover a melhoria da gestão dos resíduos industriais e os 3R na fábrica. 

b. Disponibilidade de um Funcionário para a Gestão dos Resíduos Industriais 
(Encarregado da GRI) 

De forma a se estabelecer um sistema de gestão de resíduos industriais na fábrica, é 
necessário nomear um técnico para tomar conta da gestão dos resíduos industriais (GRI). Este 
encarregado pela GRI tomaria conta da GRI geral da fábrica, e seria o primeiro responsável 
pela gestão adequada dos resíduos industriais gerados pela fábrica. Desta forma, este 
funcionário receberia notificações e orientações relativas à GRI do IPAAM e tomaria as 
devidas providências. O mesmo também receberia orientações do IPAAM e, de acordo com o 
regulamento, faria um resumo do inventário de resíduos (IR) e do manifesto de resíduos 
(MR). Além disso, por ter feito o IR, o mesmo estaria bem informado sobre qualquer assunto 
relativo à GRI na fábrica. Para se fazer as melhorias necessárias, o mesmo receberia 
instruções do IPAAM e formularia um plano de gestão de resíduos industriais.  
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5.3.2 Produção e Uso do Inventário de Resíduos (IR) 

O primeiro passo para se estabelecer a gestão adequada dos resíduos industriais em uma 
fábrica é produzir corretamente o inventário de resíduos (IR) conforme requerido pela 
Resolução 313 do CONAMA. Ou seja, o IR mostra a compreensão adequada sobre como está 
sendo administrado o resíduo industrial na fábrica. Então, usando-se o IR, será formulado e 
executado um plano de melhoria da GRI. Os pontos seguintes deverão se lembrados ao se 
produzir e fazer uso do IR.  

a. Resumo do Banco de Dados do Inventário de Resíduos 

A figura abaixo mostra um resumo do banco de dados do inventário de resíduos.  

O banco de dados do inventário busca informar a disposição externa. O gerador (fábrica) 
obtém informações de um banco de dados das empresas de serviço de resíduos (BD_ESR)  
sobre as ESR que têm a licença de operação adequada. Então, fazendo uso do BD_IR e do 
BD_ESR, é possível produzir uma contagem altamente precisa sobre a disposição externa.   
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Figura 5-3: Resumo do Banco de Dados do Inventário de Resíduos 

b. Usando o Arquivo do Sistema do Banco de Dados do Inventário de Resíduos 
(BD_IR) 

Cada fábrica usa o arquivo de sistema feito para o sistema do BD_IR desenvolvido neste 
estudo para computar dados precisos sobre a situação da gestão de seus resíduos (ou seja, o 
inventário de resíduos). Então, usando-se estes inventários de resíduos, é possível saber as 
condições da gestão de resíduos de cada fábrica. Assim, o encarregado pela GRI de cada 
fábrica precisará receber este arquivo de sistema do IPAAM, juntamente com as instruções de 
como usá-lo, e assim fazer um inventário de resíduos de forma adequada. 

c. Usando o Guia do Usuário do BD_IR 

Para se produzir um inventário de resíduos adequado que use o sistema de arquivos do 
BD_IR, é necessário prestar bastante atenção ao Guia do Usuário do BD_IR. O Guia do 
Usuário do BD_IR dá instruções principalmente sobre como computar os dados no banco de 
dados. Porém, presume-se que o usuário já tenha um bom entendimento sobre os itens 
comuns anteriormente introduzidos por estas diretrizes. Assim, com uma compreensão sobre 
os itens comuns mencionados acima, o encarregado usará o Guia do Usuário do BD_IR e o 
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sistema de arquivos do BD_IR para inserir os dados necessários. Assim, o encarregado 
poderá direcionar ao IPAAM, ao proprietário do BD_IR ou ao devido encarregado da 
SUFRAMA, qualquer pergunta técnica sobre métodos de entrada de dados. 

d. Usando o IR 

Usando o arquivo de sistema do BD_IR a fim de produzir um inventário de resíduos 
adequado, o responsável pela GRI de uma fábrica poderá obter dados inestimáveis para 
realizar a gestão dos resíduos industriais.  

• Como mostrado nos itens comuns, é possível esclarecer a quantidade gerada de 
quaisquer dos 92 códigos de resíduos, ou através do tipo (como resíduos industriais 
não-perigosos em geral, e resíduos industriais perigosos em geral), ou para quaisquer 
das três categorias, (resíduos industriais em geral, resíduos de serviço de saúde e 
resíduos de construção). 

• Além disso, se cada método de disposição de resíduos for computado corretamente, 
como mostrado nos itens comuns, então será possível produzir cada diagrama de fluxo 
dos resíduos para quaisquer dos 92 códigos de resíduos, ou através do tipo (como 
resíduos industriais não-perigosos em geral, e resíduos industriais perigosos em geral), 
ou para quaisquer das três categorias, (resíduos industriais em geral, resíduos de 
serviço de saúde e resíduos de construção). 

• Usando este fluxo de resíduos, é possível entender como e onde cada tipo de resíduo 
gerado está sendo disposto. O que serve também como dado de referência relativo aos 
custos de disposição de cada resíduo, assim as fábricas podem identificar questões 
sobre a GRI em suas instalações.  

• Da mesma forma, para os resíduos que são dispostos externamente pelas ESR, isto 
torna possível a identificação de qualquer problema potencial ou de empresas 
não-confiáveis, os métodos e processos de disposição e a tomada das medidas 
necessárias.  

5.3.3 Produção do Manifesto de Resíduos (MR)  

O sistema de manifesto de resíduos difere do “sistema do banco de dados do inventário de 
resíduos” (Sistema do BD_IR) e do “sistema do banco de dados das empresas de serviço de 
resíduos” (Sistema do BD_ESR), já que o mesmo não foi desenvolvido durante o período de 
estudo. Com base no P/D proposto, o IPAAM planeja criar um sistema para o formulário de 
manifesto de resíduos para o Estado do Amazonas. E, além disso, planeja desenvolver um 
sistema online de manifesto de resíduos em 2011.  

Então, os métodos para a criação de um manifesto de resíduos (MR), neste caso, baseiam-se 
completamente no que foi sugerido no P/D, e será necessário fazer as adequadas revisões 
com base no manifesto de resíduos do Estado do Amazonas formulado pelo IPAAM.  

O manifesto de resíduos (MR), como mostrado na imagem abaixo, é produzido pelo gerador 
dos resíduos, e uma via do mesmo é disponibilizada para a empresa de coleta/transporte 
(transportador), que é quem retira os resíduos da fábrica. O MR é feito separadamente de 
acordo com cada código de resíduo quando o resíduo é descarregado. O transportador 
preencherá as seções necessárias da via do MR, e então disponibilizará uma via (3ª via), para 
a empresa de tratamento ou descarte. Da mesma forma, o receptor dos resíduos preencherá 
novamente as seções necessárias na via do MR, e passará uma via para o local de destinação 
final. A empresa responsável pela destinação final, como um aterro de resíduos, preencherá 
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qualquer item necessário e então devolverá uma via ao gerador, ou seja, a fábrica. Uma vez 
que esta via final for recebida pela fábrica, como o gerador dos resíduos, teremos um quadro 
completo e preciso do processo de disposição externa. Como resultado, o gerador/fábrica terá 
então todas as informações essenciais sobre a disposição dos resíduos para produzir um 
diagrama do fluxo dos resíduos com a via final do receptor dos resíduos.  

2a Via
Transportador

4a Via
IPAAM

3a Via
Receptor

2a Via
Transportador

Gerador

Receptor

1a Via
Gerador

Tranportador

3a Via
Receptor

4a Via
IPAAM

IPAAM

1a Via
Gerador

IPAAM
Página Web

Revisel on file

Sistema Manual

Sistema de Manifesto de
Resíduos
(4 vias)

Gerador
Verificar se o transportador e receptor 
estão capacitados para execução do 
serviço.
Preencher, para cada resíduo gerado e 
para cada descarte,
Datar e assinar o campo 11 em todas as 4 
vias
Arquivar a 1a via
Arquivar a quarta via do Manifesto, 
recebida do receptor, encaminhando-a à 
IPAAM quando solicitado. 

Transportador
Confirmar as informações 
constantes em todos os 
campos do Manifesto
Datar e assinar o campo 12 
em todas as 4 vias, na 
presença do gerador.
Arquivar a 2 a via, após ter 
sido assinada pelo receptor.

Receptor
Confirmar as informações 
constantes em todos os campos 
e informar à FEEMA as 
divergências encontradas, se for 
o caso.
Datar e assinar o campo 13 nas 
últimas 3 vias, na presença do 
transportador
Arquivar a 3a via.
Enviar a 4a via ao gerador, nas 
48 horas subseqüentes ao 
recebimento de cada resíduo

Gerator/Tranportador/Receptor
o interessado deverá enviar as 
informaçoes das empresas y obter um 
login e uma senha na site da Feema

Resumo
Relatorio

 
Figura 5-4: O Sistema de Manifesto de Resíduos Proposto 

5.3.4 Confiar a Coleta e o Tratamento/Descarte a uma Empresa de Serviços de 
Resíduos Licenciada (LO) 

O gerador tem que assumir a responsabilidade por qualquer disposição inadequada de 
resíduos industriais descartados. Há casos onde o custo para reverter o dano ambiental devido 
à disposição inadequada é extremamente alto. Para que os geradores possam evitar este tipo 
de risco, eles têm que confiar a disposição externa de seus resíduos a uma empresa de serviço 
de resíduos que possua uma licença de operação (LO) adequada. 

Há muitos tipos de empresas de serviço de resíduos, e muitos tipos de disposição de resíduos 
industriais, conforme mencionado nestas diretrizes, Seção 5.2.3 Disposição de Resíduos 
Industriais. Então, a fim de selecionar uma empresa de serviço de resíduos adequada, os 
geradores de resíduos devem ter informações sobre as empresas que possuem uma licença de 
operação (LO). O BD_ESR é usado para gerir estas informações, e conforme mostrado na 
Figura 3: Resumo do Banco de Dados do Inventário de Resíduos, o IPAAM planeja 
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disponibilizar informações sobre as empresas de serviço de resíduos em seu website1. Os 
geradores deverão fazer uso deste site e selecionar as empresas de serviço de resíduos 
adequadas para fazer a coleta/transporte e tratamento/descarte.  

5.3.5 Métodos de Promoção da Melhoria da Gestão dos Resíduos Industriais e os 
3R nas Fábricas 

A promoção da disposição adequada dos resíduos industriais e dos 3R foi enfatizada no 
Substituto do Projeto de Lei N˚ 203 da Política Nacional de Resíduos Sólidos que foi 
aprovado pelo Congresso Nacional em março de 2010. A necessidade de tais medidas tem se 
mostrado óbvia na época atual, e a partir de uma perspectiva global, a demanda pela 
disposição adequada e os 3R está aumentando, particularmente para as fábricas localizadas na 
região Amazônica, onde exsite um foco maior na questão da conservação ambiental. 

Com base nesta situação, o responsável pela GRI em cada fábrica tem que desempenhar um 
papel central, formulando um plano de melhoria dos resíduos industriais que promova a 
disposição adequada e os 3R. Recomenda-se que o plano de melhoria dos resíduos industriais 
use o IR ao máximo efeito possível, da seguinte forma:  

Passo 1. Criar um BD_IR  

Usando o sistema de arquivos do BD_IR para fazer o IR da fábrica, cada fábrica fará o 
seu próprio BD_IR. 

Passo 2. Conhecer as Condições da Gestão dos Resíduos Industriais da Fábrica 

Usando o BD_IR criado no Passo 01, fazer um gráfico do fluxo dos resíduos 
demonstrando a quantidade gerada e a quantidade descartada de cada tipo de resíduo 
industrial gerado pela fábrica conforme o mesmo é gerido, separadamente para a Gestão 
Interna e a Gestão Externa.  

Passo 3. Analisar as Condições da Gestão dos Resíduos Industriais da Fábrica  

Analisar o fluxo da disposição dos resíduos para a Gestão Interna e Externa feitas no 
Passo 02 e identificar questões que interessem à gestão dos resíduos industriais a cada 
um. Ao analisarmos as condições, é necessário utilizar dados que não estão no BD_IR, 
como os custos de descarte para cada tipo de resíduo.  

Passo 4. Formular um Plano de Melhoria dos Resíduos Industriais 

Reunir as partes interessadas para discutir possíveis soluções para as questões 
identificadas tanto na Gestão Interna quanto Externa do Passo 03. Com base nisso, 
formular um plano fabril de melhoria dos resíduos industriais. 

                                                      
1 Até Agosto de 2010, o sistema de lienciamento ambiental das empresas de serviço de resíduos, 
conforme sugerido no P/D ainda não tinha sido estabelecido, e essa parte do site ainda não existe. 
Essas diretrizes foram escritas presumindo-se que esse sistema será criado e que as empresas de 
serviço de resíduos irão solicitar a nova licença de operação e tê-la aprovada. 
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5.4 Diretrizes de Melhoria da Gestão dos Resíduos Industriais 
para as Empresas de Serviço de Resíduos 
(ESR/Receptor) 

5.4.1 Gestão dos Resíduos Industriais relacionada às Responsabilidades das 
Empresas de Serviço de Resíduos 

a. Gestão dos Resíduos Industriais relacionada às Responsabilidades das Empresas 
de Serviço de Resíduos 

Embora a responsabilidade pela disposição adequada dos resíduos industriais descartados seja 
das fábricas, como os geradores dos resíduos, as empresas de serviço de resíduos (ESR) são 
diretamente responsáveis pela mitigação da poluição ambiental causada pela disposição 
inadequada. As ESR devem estar completamente atentas a isso e tem que estabelecer um 
sistema de gestão para os resíduos que lhes foram confiados pelo gerador para transportar ou 
para descartar. Para se estabelecer tal sistema, as ESR precisam executar os seguintes itens.  

• Designar um responsável pela gestão dos resíduos industriais  

• Fazer um inventário de resíduos (IR) (se a fábrica tiver um ou se tiver que apresentar 
um)  

• Fazer um manifesto de resíduos (MR)  

• Tirar uma licença de operação (LO)  

• Promover a melhoria da gestão dos resíduos industriais e os 3R 

b. Designar um Responsável pela Gestão dos Resíduos Industriais  

Para que uma ESR estabeleça um sistema para a gestão dos resíduos industriais, ela precisa 
designar um técnico que será responsável por aquele sistema. O responsável pela GRI solicita 
uma licença de operação (LO) do IPAAM. Então, com base na LO adquirida, o responsável 
pela GRI assume a responsabilidade pela gestão dos resíduos industriais, e assume a  
responsabilidade principal pela gestão adequada dos resíduos industriais que lhes são 
confiados. Assim, o IPAAM emitirá notificações e dará orientações sobre estas ESR.  

Da mesma forma, o encarregado pela GRI receberá instruções do IPAAM e, de acordo com 
essas providências, fará um inventário de resíduos (IR), se preciso for, e submetê-lo-a ao 
IPAAM. Além disso, por fazerem o IR, ficarão cientes sobre as questões relativas à gestão 
dos resíduos industriais das fábricas. Então, a fim de melhorar essas questões, os mesmos 
recebem instruções do IPAAM e formulam um plano de gestão dos resíduos industriais. 

 

5.4.2 Produção e Uso do Inventário de Resíduos (IR) 

É necessário que as empresas de serviço de resíduos (ESR) produzam um inventário de 
resíduos (IR) se elas estiverem operando em um nível de fábrica. Em geral, as ESR que 
fazem o tratamento intermediário ou a reciclagem das fábricas têm que submeter um IR. Por 
outro lado, geralmente é aceito que as empresas de coleta/transportate que não possuem uma 
fábrica não precisam submeter um IR. Então, os métodos para produzir e usar o IR criados 
aqui sempre levam em conta as empresas de serviço de resíduos que têm uma fábrica.  

a. Resumo do Banco de Dados do Inventário de Resíduos 
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Na Figura 3 vemos um resumo do banco de dados do inventário de resíduos: Resumo do 
Banco de Dados do Inventário de Resíduos.  

Normalmente, as empresas de tratamento intermediário e reciclagem irão gerar resíduos 
como resultado de suas operações. Desta forma, as ESR que tem plantas de tratamento 
intermediário e reciclagem, podem precisar descartar estes resíduos para outra empresa de 
tratamento e descarte que as colocam na posição de gerador de resíduos juntamente com 
outras fábricas. Assim, semelhante a outras fábricas (geradores), fazendo uso dos dois bancos 
de dados, o BD_IR e o BD_ESR, elas poderão incluir informações altamente precisas sobre a 
disposição externa de seus resíduos.  

b. Usando o Sistema de Arquivo do Banco de Dados do Inventário de Resíduos 
(BD_IR) 

É possível entender as condições de gestão dos resíduos em cada fábrica respectiva se as 
mesmas informarem suas situações corretamente (ou seja, o IR produzido por cada fábrica) 
usando o sistema de arquivos do banco de dados desenvolvido com o sistema do BD_IR 
neste estudo. Desta forma, para essas ESR que estão operando ao nível de fábrica, o 
encarregado pela gestão dos resíduos industriais tem que receber o arquivo de sistema do 
IPAAM e, com a instrução necessária, produzir um inventário de resíduos preciso.  

c. Usando o Guia do Usuário do BD_IR 

Usando o sistema de arquivos do BD_IR, um inventário de resíduos adequado poderá ser 
produzido. Ao fazer o IR, é necessário ter uma compreensão suficiente sobre os itens comuns 
apresentados nestas diretrizes e utilizar o Guia do Usuário do BD_IR de forma completa.  

d. Usando o IR 

O IR é até certo ponto usado da mesma forma como mostrado na seção 5.3. Diretrizes de 
Melhoria da Gestão dos Resíduos Industriais para o Gerador (Fábrica), acima. Ou na seção 
“Usando o IR”, mas adaptado às necessidades particulares das empresas de serviço de 
resíduos. O que é mais importante sobre o uso do IR, é que o mesmo seja feito corretamente. 

 

5.4.3 Produção do Manifesto de Resíduos (MR) 

Conforme mencionado nas “Diretrizes de Melhoria da Gestão dos Resíduos Industriais para o 
Gerador (Fábrica)”, o método para produzir o manifesto de resíduos (MR) baseia-se apenas 
nas sugestões do P/D, e precisará ser revisado de acordo com o MR do Estado do Amazonas 
formulado pelo IPAAM.  

O manifesto de resíduos (MR) é feito pela fábrica, que é o gerador dos resíduos de acordo 
com os 92 códigos de resíduos, quando seus resíduos são entregues  a uma ESR, como 
mostrado na Figura 4: “O Sistema de Manifesto de Resíduos Proposto”. A ESR receberá uma 
via do MR do gerador e preencherá os itens exigidos, e então entregará uma via do mesmo no 
destino final. No destino final, os itens necessários serão preenchidos e uma via será 
devolvida ao gerador original. Aquelas ESR que não estão operando como um destino final 
(recicladores, etc.), precisarão confirmar o destino final dos resíduos para poder obter uma 
licença de operação (LO).  
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5.4.4 Obtendo uma Licença de Operação (LO)  

O IPAAM está planejando fazer em breve revisões significativas no sistema de licenciamento 
ambiental atual das empresas de serviço de resíduos (ESR) com base nas recomendações da 
Equipe de Estudo da JICA. As revisões no sistema de licenciamento ambiental devem ser 
aprovadas pela Assembléia Legislativa do Estado do Amazonas, assim, o novo sistema de 
licenciamento ambiental das ESR ainda não foi, contudo, redigido (Agosto de 2010). Não 
obstante, estas diretrizes foram escritas sobre a premissa de que o novo sistema de 
licenciamento ambiental será executado conforme recomendado pela Equipe de Estudo da 
JICA.  

Os principais itens no sistema de licenciamento ambiental para a revisão das ESR são os 
seguintes:  

1. Deixar bem clara a diferença entre a licença ambiental das empresas de serviço de 
resíduos e outras licenças. Desta forma, será criado um código de licença especial (33 
* * ~ 34 * *).  

2. Dividir o código de licença em dois tipos, para Resíduos Urbanos (onde os primeiros 
dois dígitos começam com 33 * *) e Resíduos Industriais (onde os primeiro dois 
dígitos são 34 * *). 

3. Além disso, como mostrado na Tabela 6: Código e Classificação das Empresas de 
Serviço de Resíduos (Esboço), o código será categorizado em quatro tipos que 
dependem do tipo de operação: 01. Coleta e transporte, 02. Tratamento intermediário, 
03. Reciclagem, 04. Disposição final. Além disso, anunciar categorias de operações 2, 
3 e 4, que são subdivididas de acordo com as operações pertinentes mostradas nas 
Tabelas 2, 3 e 4, respectivamente. 

4. Além disso, os resíduos-alvo são: Perigosos; Não-perigosos & Não-inertes; 
Não-perigosos & Inertes. 

Dado as revisões acima, as empresas de serviço de resíduos terão que entender os itens 
comuns nestas diretrizes e utilizar o Guia do Usuário para solicitar uma licença de operação.  

 

5.4.5 Promoção das Melhorias da Gestão dos Resíduos Industriais e os 3R 

Como previamente mencionado, espera-se atualmente a promoção do descarte adequado e os 
3R para os resíduos industriais. E, além disso, o mundo está focado na conservação ambiental 
da região amazônica. Por conseguinte, as empresas de serviço de resíduos que operam na 
região amazônica com coleta, tratamento e disposição de resíduos industriais, estão vendo um 
aumento gradual na demanda pela promoção do descarte adequado e dos 3R.  

Com base nesta situação, é necessário que as empresas de serviço de resíduos, e 
especialmente as do setor industrial, formulem planos de melhoria dos resíduos industriais 
que promovam o descarte adequado e os 3R para os resíduos gerados pelas fábricas ou por 
suas atividades comerciais. Recomenda-se que ao formular um plano de melhoria dos 
resíduos industriais, seja feita referência aos “Métodos de Promoção da Melhoria da Gestão 
dos Resíduos Industriais e dos 3R nas Fábricas”, como mostrado nas “Diretrizes de Melhoria 
da Gestão dos Resíduos Industriais para o Gerador (Fábrica)”.  
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5.5 Diretrizes de Melhoria da Gestão dos Resíduos Industriais 
pelo Governo 

5.5.1 O Papel do Governo na Gestão dos Resíduos Industriais 

a. Melhorando o Sistema Administrativo da Gestão dos Resíduos Industriais e 
Estabelecendo um Sistema de Gestão Adequado dos Resíduos Industriais 

De forma a se “criar um sistema adequado de gestão dos resíduos industriais”, é essencial que 
o governo cumpra seu papel, como mostrado na Figura 5: Interação entre os Governos, 
Geradores e Receptores para implementar a gestão dos resíduos industriais. Assim, é 
improvável que a meta para “criar um sistema adequado de gestão dos resíduos industriais” 
seja alcançada sem melhorar o sistema administrativo, para o qual o P/D formulado no 
Estudo da JICA dá a prioridade máxima. Para realizar esta meta, foi formulado um plano de 
implementação que já está sendo implementado, como mostrado na figura seguinte. Estas 
diretrizes foram formuladas sobre a premissa de que a “1. Melhoria do Sistema 
Administrativo para a GRI”, já foi implementado.   

 
Figura 5-5: Melhorando o Sistema Administrativo da GRI e Criando um Sistema 

Adequado para a GRI 

b. O Papel do Governo na Gestão dos Resíduos Industriais 

Tendo implementado o primeiro passo, “Melhorando o Sistema Administrativo da GRI”, o 
governo precisará realizar os seguintes itens.  

• Encorajar os geradores e as empresas de serviço de resíduos a designar encarregados 
pela gestão dos resíduos industriais 

• Usar o banco de dados do inventário de resíduos (BD_IR) 

• Usar o manifesto de resíduos (MR) 
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• Usar o banco de dados das empresas de serviço de resíduos (BD_ESR) 

• Melhorar a gestão dos resíduos industriais e os 3R 

c. Encorajar os Geradores e Empresas de Serviço de Resíduos a Escolher um 
Responsável pela Gestão dos Resíduos Industriais 

De forma a se “criar um sistema adequado de gestão dos resíduos industriais”, o governo 
precisará colaborar juntamente com os geradores e as empresas de serviço de resíduos 
industriais, como mostra a Figura 1: Interação entre o Governo, Geradores e Receptores para 
implementar a gestão dos resíduos industriais. Ou seja, para que o governo possa aplicar as 
leis e normas existentes, os geradores de resíduos e as empresas de serviço de resíduos 
industriais precisam demonstrar para o governo que eles estão realizando uma gestão 
adequada dos resíduos industriais com base nessas leis e normas. Para fazê-lo, não basta 
apenas executar essas leis e normas, deve haver também um equilíbrio entre os geradores e as 
ESR para receber instruções sobre os métodos de promoção da melhoria da gestão dos 
resíduos industriais e dos 3R.  

Para que isto seja alcançado, os geradores e as ESR têm que designar um técnico como 
responsável pela gestão dos resíduos industriais de forma que o IPAAM possa estabelecer um 
sistema adequado de gestão dos resíduos industriais. O IPAAM pode se comunicar com este 
técnico e notificar e dar orientações sobre as normas, bem como treinamento, educação e 
orientação sobre como melhorar a GRI e promover os 3R. O técnico em GRI produziria e 
enviaria o inventário de resíduos, produziria e administraria o manifesto de resíduos e 
solicitaria a licença de operação (LO) do IPAAM.  

5.5.2 Aplicação Legal  

Como foi descrito acima, após o aperfeiçoamento do sistema administrativo da gestão de 
resíduos industriais, será necessário fortalecer a execução das leis e normas e orientar os 
geradores de resíduos industriais e as empresas de serviço de resíduos para destinarem 
adequadamente seus resíduos. Será de grande valia expor aos empresários a responsabilidade 
ambiental que cabe ao gerador, ao transportador e ao receptor de resíduos, e o porquê do 
sistema integrado de informação e controle aqui recomendado facilitar a definição de 
responsabilidades.  

a. Eliminação das Empresas Não-Licenciadas 

As empresas não-licenciadas podem ser classificadas em duas categorias:  

1. As que prestam serviços relacionados a resíduos sem terem obtido licença ambiental.  

2. As que obtiveram uma licença ambiental, mas estão prestando serviços diferentes 
daqueles autorizados.  

Mediante as condições atuais, com um entendimento insuficiente de quantas empresas de 
serviço de resíduos existem, para que atividades estão autorizadas e quais as atividades que 
elas de fato exercem, conclui-se que é muito difícil eliminar ESR não-licenciadas. 
Recomenda-se que o IPAAM exclua as empresas não-licenciadas (inclusive aquelas que 
exercem atividades diferentes das autorizadas) do mercado, seguindo os passos abaixo:  

1.  De forma imediata, tornar exigência legal o uso do sistema de gestão do cadastro das 
empresas de serviço de resíduos desenvolvido neste estudo, e exigir que as ESR 
obtenham licença de operação para serviços de resíduos, como condição para prestar 
os mesmos. 
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2.  Em seguida, orientar as empresas que prestam serviços de resíduos e têm uma licença 
ambiental a requerer uma licença de operação1 para suas atividades atuais, sejam elas 
para coleta e transporte, tratamento intermediário, reciclagem ou disposição final. O 
IPAAM concederá licença específica para cada atividade, e não mais licenças 
genéricas, muito amplas. Tal critério poderá ser oportuno na ocasião da renovação da 
licença. 

3. Quando da aprovação da licença de operação, deverá ser pesquisada qualquer 
discrepância entre as atividades solicitadas e as atividades atuais. As empresas 
aprovadas deverão ser registradas no banco de dados das empresas de serviço de 
resíduos (BD_ESR) desenvolvido neste estudo, de acordo com suas diretrizes, e as 
informações sobre as ESR registradas deverão ser amplamente divulgadas ao público 
alvo dos serviços. 

4. Com a divulgação das informações sobre as ESR, os geradores terão acesso à 
informação básica de que eles precisam: quais empresas têm licença e que atividades 
as mesmas estão autorizadas a exercer. Adicionalmente, o IPAAM deve lembrar aos 
geradores de resíduos industriais que a responsabilidade principal sobre a gestão dos 
mesmos recai sobre o gerador, e que o transportador e o receptor têm responsabilidade 
solidária. Além disso, o gerador, assim como a autoridade ambiental, deve auditar a 
atividade de transporte/recepção da destinação de RI. 

5. Estando os geradores informados sobre quais operadores podem contratar, as empresas 
não-licenciadas, ou que exercem atividades não-autorizadas, deixarão, gradativamente 
de existir. Ao mesmo tempo, as empresas não-licenciadas2 deverão ser instruídas a 
requerer licenças apropriadas. 

Os dados sobre as empresas de serviço de resíduos foram inseridos no BD_ESR em Março 
de 2010. Os mesmos se referem às 67 empresas que foram confirmadas no levantamento 
das empresas de serviço de resíduos que têm licença de operação. Entretanto, os dados 
sobre as atividades destas 67 empresas não são sobre as atividades para as quais elas estão 
licenciadas, mas sim sobre as reais atividades por elas exercidas. Assim, quando o IPAAM 
estabelecer seu sistema de cadastro/licenciamento, será necessário instruir as ESR a tirarem 
a licença ambiental conforme suas reais atividades. 

Os procedimentos mencionados acima estão resumidos na figura seguinte. 

                                                      
1 67 empresas foram identificadas na pesquisa da empresas de serviço de resíduos 
2 23 empresas foram identificadas na pesquisa de empresas de serviço de resíduos 
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Figura 5-6: Programação Proposta Para a Criaçâo do BD_ESR 

 

b. Controle de Destinação Inadequada  

Com a eliminação das empresas não-licenciadas e das atividades não-autorizadas, será 
possível focar atenção no monitoramento das atividades das empresas que adquiriram 
licenças para coleta e transporte, tratamento intermediário, reciclagem ou disposição final. 
Desta forma, o IPAAM poderá conferir se as empresas que obtiveram licenças de operação 
estão prestando os serviços de acordo com os padrões apropriados, além de poder monitorar 
as atividades a fim de controlar o tratamento e o descarte impróprios. Entretanto, o IPAAM 
deverá manter fiscalização prioritária nos aterros de resíduos de qualquer tipo, para impedir o 
recebimento de resíduos indevidos e assegurar-se de que está sendo utilizado o manifesto de 
transporte correspondente. 

Igual prioridade deverá ser dada à fiscalização das empresas que incorporam ou 
co-processam resíduos industriais em produtos utilizáveis, a granel ou não, na construção 
civil, prevenindo o uso de resíduos ou de processos diferentes dos que estiverem licenciado, e 
também conferindo o uso correto dos manifestos.  

c. Encorajamento da Apresentação do Inventário de Resíduos  

Conforme a Resolução 313/2002 do CONAMA, todas as fábricas do PIM devem apresentar 
um inventário anual de resíduos. Porém, atualmente, apenas cerca de 1/4 das fábricas o têm 
feito. Enquanto isso, o IPAAM e a SUFRAMA tiveram pouco progresso na análise dos 
inventários apresentados, os quais não têm seguido padrão definido e, por isso, ainda não 
enviaram o relatório dos inventários de resíduos para o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)1. Sob tais condições, recomenda-se que o IPAAM 
e a SUFRAMA sigam os passos abaixo, a fim de encorajar as fábricas a apresentarem os 
inventários de resíduos:  

1. Criação de um sistema que possa agregar e analisar os relatórios de forma a avaliar as 
condições atuais da gestão de resíduos industriais e formular um plano de melhoria, 
como é requerido pela Resolução 313 do CONAMA.  

                                                      
1 Resolução CONAMA 313, artigo 6 º exige que o órgão ambiental em cada estado para apresentar o 
relatório. 
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2. Para isso, foram escritas diretrizes sobre como serão alimentados os dados de forma 
uniforme no banco de dados do inventário de resíduos (BD_IR) desenvolvido neste 
estudo. 

3. Para analisar os dados dos inventários computados no BD_IR, com a finalidade de 
entender as condições atuais da gestão de resíduos industriais do PIM, é essencial 
unificar os métodos de entrada de dados. Para isso, presume-se que a pessoa 
responsável pelo IR em cada fábrica saiba como preencher os formulários. Portanto, 
será necessário certo tempo até que se consigam dados uniformes para todas as 
fábricas do PIM. 

4. Várias melhorias precisarão ser feitas no BD_IR e nas diretrizes desenvolvidas neste 
estudo para se cumprir as exigências da Resolução 313 do CONAMA em nível 
suficiente. O IPAAM e a SUFRAMA focarão primeiro nas fábricas que submeteram 
seus inventários em 20091, ensinando-as a apresentar o mesmo no formato do BD_IR, 
e só então analisarão os inventários acumulados no banco de dados. Este processo 
esclarecerá qualquer questão sobre as fábricas que fazem o IR corretamente, de forma 
que o BD_IR e as diretrizes do estudo possam ser melhorados. Em outras palavras, 
isto melhorará o BD_IR e as diretrizes desenvolvidas neste estudo sobre os dados e as 
condições atuais das fábricas do PIM.  

5.  Em seguida, serão passadas informações e orientações a todas as fábricas do PIM, 
para que enviem seus inventários por meio on-line, ou seja, via BD_IR. 

6. A SUFRAMA poderá incluir, nos requisitos para concessão de benefícios fiscais, a 
vinculação da empresa (fábrica ou ESR) ao respectivo BD e ao sistema de manifestos, 
assim como a apresentação de um Plano de Gerenciamento de Resíduos nos moldes 
da recomendação constante da Resolução 313 do CONAMA.  

 
Figura 5-7: Promoção do Envio dos Inventários de Resíduos 

 

 
                                                      
1 Em 2008, 110 fábricas foram apresentados. 
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d. Confirmar a Destinação 

Para se estabelecer um sistema adequado de gestão de resíduos industriais, é necessário 
construir um sistema local que assegure que os resíduos sejam corretamente tratados e 
destinados, após saírem da fonte geradora e até chegarem ao destino final. Para isso, o 
IPAAM determina que seja enviado um manifesto de resíduos ao conceder licenças 
ambientais (de operação). Porém, nenhum formato ou sistema específico foi estabelecido 
para rastrear tais procedimentos. Para confirmar o tratamento e a disposição adequados até o 
destino final, recomenda-se que o IPAAM aplique as seguintes medidas:  

1. Estabelecer e normalizar imediatamente os documentos do manifesto de resíduos e um 
sistema para o Estado do Amazonas.  

2. Até que os documentos e o sistema sejam estabelecidos e normalizados, a fim de 
esclarecer a responsabilidade das fábricas que descartam resíduos, e para a própria 
proteção legal das mesmas, intruí-las a exijir que o coletor apresente o certificado de 
destino dos resíduos juntamente com as respectivas unidades de medida (por peso). 

3. Uma vez que os documentos e o sistema estiverem prontos, instruir todas as partes 
relacionadas, do gerador ao destino final, a submeter os documentos do manifesto de 
resíduos. 

Deve-se notar que o Sistema de Manifesto de Resíduos (SMR), deve incluir ambas as 
entidades, pública e privada, que geram, transportam ou recebem resíduos industriais. 

5.5.3 Usando o banco de dados de inventário de resíduos (BD_IR) 

Como se vê na imagem seguinte, o sistema do BD_IR desenvolvido no estudo irá esclarecer 
as condições de gestão de resíduos em cada fábrica (ver em a.1, abaixo). Isto será possível se 
cada fábrica preencher os arquivos corretamente no sistema (se as fábricas preencherem o 
inventário de resíduos). Então, com base no que se sabe sobre estas condições, é possível para 
cada fábrica formular um plano de gestão para os resíduos industriais (veja em b.1). 

Depois as fábricas usarão os arquivos do sistema para preparar seus IR, e se os resultados 
individuais forem compilados, será possível para o parque industrial conhecer as condições 
de gestão de resíduos dos mesmos (veja em a.2). Então, com base no que se sabe sobre as 
condições de gestão de resíduos do parque industrial, será possível para cada parque 
industrial formular seu próprio plano de gestão de resíduos industriais (veja em b.2). 

Se o mesmo for feito em cada Estado, será possível até mesmo esclarecer as condições de 
gestão de resíduos para todo o país (veja em a.3, a.4), e formular um plano de gestão de 
resíduos industriais (veja em b.3, b.4).  
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Figura 5-8: Usando o sistema do BD_IR e suas relações para entender a gestão de 
resíduos na fábrica, parque industrial, estado e em todo o país. 

O IPAAM usa o banco de dados do inventário de resíduos (BD_IR) e produz os relatórios 
abaixo, que são então submetidos ao IBAMA o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis. E ainda, com base nestes relatórios, e cooperando com os 
geradores e empresas de serviço de resíduos, é necessário que o IPAAM ande em direção à 
criação de um sistema adequado de gestão dos resíduos industriais no Estado do Amazonas.  

• Relatório das Condições da Gestão dos Resíduos Industriais no Estado do Amazonas 

• Plano de Melhoria da Gestão dos Resíduos Industriais do Estado do Amazonas 

Além disso, a SUFRAMA poderia cooperar com o IPAAM, conforme necessário, utilizando 
o BD_IR, produzindo um Relatório Estadual sobre a Gestão dos Resíduos Industriais e 
formulando um Plano de Melhoria da Gestão dos Resíduos Industriais para o PIM.  

 

5.5.4 Usando o Manifesto de Resíduos (MR) e o Banco de Dados das Empresas de 
Serviço de Resíduos (BD_ESR) 

a. Usando o Manifesto de Resíduos (MR) 

O manifesto de resíduos é um sistema para que cada fábrica possa apresentar o resumo de 
seus relatórios ao IPAAM, como visto na Figura: O Sistema de Manifesto de Resíduos 
Proposto. E ainda, quando as empresas de serviço de resíduos obtêm a licença de operação 
(LO), elas apresentam um relatório do manifesto de resíduos, inclusive sobre o o Destino 
Final, para o IPAAM. 

O IPAAM irá analisar o banco de dados do inventário de resíduos (BD_IR) e usar esses 
resultados, assim como o supracitado resumo do relatório do manifesto de resíduos como 

a.4 Coletar/Entender as 
condições da GRI em todo o 
Brasil 
b.4 Formular o plano nacional 
de GRI 

a.3 Coletar/Entender as 
condições da GRI nos 
Estados 
b.3 Formular o plano 
estadual de GRI 

a.2 Coletar/Entender as 
condições da GRI dos 
parques industriais 
b.2 Formular o plano de GRI 
dos parques industriais 

a.1 Coletar/Entender as 
condições da GRI nas 
fábricas. 
b.1 Formular o plano de GRI 
das fábricas 
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referência para esclarecer as condições da gestão dos resíduos industriais no Estado do 
Amazonas e descobrir qualquer questão que possa existir.  

b. Usando o Banco de Dados das Empresas de Serviço de Resíduos (BD_ESR)  

Conforme escrito na Seção 5.5.2. Aplicação Legal, para eliminar as empresas não-autorizadas 
e controlar a disposição inadequada, o IPAAM tem que efetivamente usar o banco de dados 
das empresas de serviço de resíduos (BD_ESR). É de particular importância que os clientes 
das empresas de serviço de resíduos do setor industrial, os geradores de resíduos, forneçam 
informações mais atualizadas possível.  

 

5.5.5 Melhorando a Gestão dos Resíduos Industriais e Promovendo os 3R 

Em março de 2010, a Câmara dos Deputados no Congresso Nacional aprovou o Substitutivo 
do Projeto de Lei Nº 203, da Política Nacional dos Resíduos Sólidos, que dá ênfase aos 3Rs, 
ao tratamento e ao descarte apropriados. Seja na disposição interna ou externa, uma 
regulamentação severa e abrangente é a forma mais eficaz de promover a GRI adequada. 

Ou seja, se o lado do governo (o IPAAM), desenvolver um sistema de gestão e fortalecer o 
controle do tratamento e disposição adequados, a taxa de descarte externo ficará elevada. 
Aumentando o custo de disposição externa, não será conveniente para as fontes geradoras 
(fábricas) entregar a terceiros mais de 95% ou mais dos resíduos gerados, como ocorre agora. 
O resultado é que as fábricas do PIM, como as do Japão, promoverão os 3R internamente e 
reduzirão a quantidade de resíduos entregue a terceiros.  

E ainda, como resposta às normas e à imposição de várias medidas ambientais, os custos da 
destinação subirão até mesmo para tratamento e disposição externos. Com isso, as empresas 
de serviço de resíduos irão reduzir os custos de descarte diminuindo a quantidade gerada após 
tratamento, ou intensificando a reutilização ou reciclagem de resíduos. Em Estados com 
práticas mais avançadas de destinação, como o Rio de Janeiro, pratica-se muito o 
co-processamento, e este é encorajado, em particular, nas fábricas de cimento, que não geram 
resíduos depois do processamento. 

Para incentivar o co-processamento em fábricas de cimento, além da cobrança da disposição, 
serão necessárias técnicas de mesclagem (“blending”) que não afetem o produto ou a 
qualidade do cimento. Para incentivar um tratamento ainda melhor, assim como técnicas de 
disposição e medidas dos 3R, o IPAAM deverá ser incentivado não apenas a fortalecer as 
normas, mas também a dar informações aos geradores e ESR sobre o tratamento e a 
disposição apropriados e sobre os 3Rs, oferecendo treinamento e orientação quando 
necessários. Além disso, seria válido que o IPAAM fizesse um seminário de treinamento para 
os geradores e as ESR, com a cooperação de atores de estados e países com práticas mais 
avançadas. 

Finalmente, o IPAAM deverá orientar as empresas a elaborarem seu Plano de Gerenciamento 
de Resíduos, instrumento básico para realizar manuseio e destinação racionais e econômicos 
e, também, procedimentos para minimizar os resíduos e os custos que os mesmos acarretam. 
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Figura 5-9: Promoção da Destinação Adequada e dos 3R  

5.6 Bons Exemplos de Gestão de Resíduos Industriais 

5.6.1 Bons Exemplos de Gestão de Resíduos Industriais nas Fontes Geradoras (Fábricas)  

Desde os anos noventa, muitas fábricas no Japão têm perseguido a “Emissão Zero” de suas 
fábricas devido às seguintes razões: 

• Como o custo da disposição externa é extremamente alto--especialmente a taxa de 
disposição de aterro--eles deveriam reduzir, reutilizar e reciclar os resíduos industriais 
o máximo possível a fim de reduzir o custo da GRI. 

• O Governo japonês criou uma política de gestão de resíduos, “Sociedade Voltada à 
Reciclagem, através de Lei Básica para Criar a Sociedade Voltada à Reciclagem (que 
entrou em vigor em 2000); e 

• Hoje em dia os consumidores tendem a apoiar as empresas que eles consideram 
ambientalmente corretas.  

“Emissão Zero” é o conceito de que há “zero” resíduos que saem de uma fábrica para o 
aterro. O aterro municipal de Manaus recebe resíduos sem cobrar nada, assim é improvável 
que a maioria das fábricas do PIM faça a gestão dos resíduos do modo que as fábricas 
Japonesas o fazem. Não obstante, se o aterro de Manaus começar a cobrar, como proposto no 
Plano Diretor, e as coisas andarem semelhantemente a outros Estados brasileiros, será 
possível para as fábricas do PIM trabalharem em prol de uma situação semelhante às fábricas 
Japonesas em um futuro bem próximo. Assim, cinco membros da contraparte receberam 
treinamento no Japão entre o final de Janeiro e o início de Fevereiro de 2010, sendo treinados 
nos dois seguintes lugares:  

• Parque Industrial de Kokubo  

• Fábrica da Honda de Suzuka  

 

a. Parque Industrial de Kokubo  

O Parque Industrial de Kokubo, com 958.400 metros quadrados de área, foi estabelecido em 
1975, tem 28 fábricas (a partir de Abril de 2009), e 5.041 empregados. O valor total da 
produção em 2008 foi de 363,7 bilhões de iene. O Parque industrial de Kokubo fica situado 
no interior, longe do oceano, na Província de Yamanashi, e um problema com o aterro foi 

5-32



Estudo para o Desenvolvimento de uma Solução Integrada relativo à JICA  
Gestão de Resíduos Industriais do Pólo Industrial de Manaus KOKUSAI KOGYO CO.,LTD             
5.6 Bons Exemplos de Gestão de Resíduos Industriais  EX CORPORATION 

 

 

revelado no início de 1990. Como resultado, todas as 28 empresas começaram a trabalhar 
juntas para que o parque industrial gerasse zero resíduos para o aterro.  

O diagrama das atividades está descrito abaixo.  

1o Passo
Operação Conjunta de Reciclagem de Papel

(Novembro de 1995)

2o Passo
Coleta Conjunta de Resíduos Combustíveis e 

envio à Planta de CDR (Janeiro de 1997)

3o Passo
Operação Conjunta da Planta de 

Compostagem de Lixo de Cozinha (Novembro 
de 1998)

4o Passo
Fabricação de Embalagem de Papel e 

Reserva de Material de Resíduos de Papel 
(Outubro de 2000)

Hoje
Várias Reduções de Resíduos e Atividades de 

Reciclagem

1. Os resíduos de papel eram coletados de 23 fábricas. 
2. Papel higiênico feito de papel reciclado.
3. 23 fábricas compravam o papel higiênico.

1. Resíduo combustível (plásticos, madeira, etc.) Eram
coletados das fábricas. 

2. O CDR (Combustível derivado de resíduos) Era
produzido dos resíduos.

3. O CDR era usado como combustível em fábricas de
cimento.

1. Os restos de comida de restaurantes eram coletados e
usados para produção de compostos. 

2. O composto era usado como fertilizante para cultivo de
frutas.

3. As frutas eram compradas pelas fábricas.

1. Os resíduos de papel eram coletados de 23 fábricas. 
2. Embalagens de papel eram feitas de papel reciclado.
3. 23 fábricas compravam as embalagens de papel.

1. Condensação de efluente alcalino para redução. 
2. Redução do consumo de óleo de corte por meio de

controle severo.
3. Recuperação do cobre de placas de circuito impresso

com empresas de reciclagem.
 

Figura 5-10: Parque Industrial de Kokubo rumo à Emissão  

 

b. Fábrica da Honda de Suzuka  

A Fábrica da Honda de Suzuka é uma das fábricas que alcançaram a emissão zero. A emissão 
zero é uma das metas do “Plano Fabril Verde” apresentado na figura seguinte. Uma equipe de 
emissão zero foi criada no “Projeto Fabril Verde” de 1997. A emissão zero é definida como 
“Nenhuma disposição final será feita fora dá fábrica”. Em 1999, A Fábrica da Honda de 
Suzuka tornou-se a primeira empresa automobilística do Japão a ter a emissão zero. 
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Figura 5-11: Projeto Fabril Verde da Fábrica da Honda de Suzuka 

5.6.2 Bons Exemplos de GRI Externa 

a. Um Bom Exemplo de Gestão de RI no Japão: Sistema de Avaliação de Empresas 
de Serviço de Resíduos e Fundo Ambiental na Província de Iwate 

a.1 Introdução 

A gestão de resíduos industriais no Japão é confiada legalmente a províncias e prefeituras 
dedicadas (população grande) pelo governo central de acordo com um padrão essencialmente 
uniforme de âmbito nacional de forma que algumas regiões estão se ocupando de esforços 
para promover a gestão adequada dos resíduos industriais. 

a.2 Histórico 

A Província de Iwate fica situada no nordeste do Japão, com uma área de aproximadamente 
15 mil quilômetros quadrados e uma população ao redor de 1,4 milhões. 

É uma província pitoresca em grande parte dominada por indústrias primárias como 
agricultura, mas nos anos recentes esteve tentando resolver questões sobre descarte ilegal 
perto da fronteira com a Província de Aomori, ao norte, processando os responsáveis e 
tentando fazer as condições voltarem ao normal.  

Em 1991, duas ESR da Província de Iwate, que tinham licença de operação para tratamento 
intermediário (compostagem de resíduos industriais), mas não eram autorizadas para realizar 
operações com aterros sanitários, começaram a fazer o descarte ilegal de resíduos industriais, 
inclusive resíduos perigosos. Esses resíduos industriais eram principalmente trazidos da 
região metropolitana de Tóquio. Em 1999 as ESR foram processadas por descartar 
ilegalmente mais de 920.000 m3 de resíduos industriais (RI). As ESR faliram e o Governo da 
Província ficou responsável pelos custos de limpeza em 2000. O Governo da Província de 
Iwate descobriu em 2010 os geradores que confiaram seus RI a essas empresas. Em março de 
2010, 28 geradores concordaram em pagar pelos custos de limpeza. 

Este incidente levou à introdução de um sistema de cobrança e fundo ambiental para as 
empresas de serviço de resíduos (ESR) por parte da Província de Iwate. 
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a.3 Resumo do Sistema 

Como detalhado abaixo, foram criados uma empresa de avaliação e um sistema de fundo 
ambiental com base no pedido da Província de Iwate para se criar uma Sociedade Voltada à 
Reciclagem. 

a.3.1 Sistema de Avaliação 

A província anunciou um sistema para aprovar os contratantes de disposição de resíduos (e os 
avalia) de acordo com um padrão prescrito e fixo. As Empresas de Serviço de Resíduos 
(ESR) testadas (e avaliadas) podem esperar mais confiança social, e os geradores de resíduos 
têm informações significativas para selecionar as ESR preferenciais. Essas empresas são 
avaliadas em 3 níveis, que são válidos durante 2 anos.  

a.3.2 O Fundo 

As ESR preparam um fundo de reserva para imprevistos, que seriam devolvidos caso fosse 
necessário lidar com incidentes urgentes. Cada empresa contribui com 1 milhão de ienes, ou 
500 mil ienes para sócios do Consórcio de Resíduos Industriais da Província de Iwate, que 
opera o fundo. Graças a este fundo, as ESR podem apelar aos geradores de resíduos com 
qualificação de disposição mais confiável. 

a.3.3 Divulgação ao Público 

As avaliações e contribuintes do fundo são anunciados publicamente em um site e em jornais 
locais.  

Número de Empresas (2008) 

    ESR Avaliadas:   54 

Contribuintes do Fundo:  81 

a.4 Resultados 

Os geradores de resíduos podem selecionar as ESR preferenciais, fomentando os operadores 
preferenciais e eliminando os maliciosos.  

As ESR elevam sua consciência participando do sistema e melhorando a auto-gestão e as 
normas. 

a.5 Solicitação para Melhorar a Gestão de Resíduos Industriais em Manaus 

Fomentar boas ESR é um ponto chave e é a parte principal desta diretriz.. A introdução deste 
sistema dá mais esclarecimentos e fomenta os operadores preferenciais, e a introdução de um 
fundo ambiental permitirá um serviço seguro e garantido para os geradores de resíduos. 

 

b. Aterro de São José dos Campos no Estado de São Paulo 

b.1 Linhas Gerais do Aterro 

O aterro de São José dos Campos é o primeiro aterro de RI do Brasil, estabelecido em 1985. 
É também o primeiro aterro no Brasil a ter recebido a ISO 14000. Agora sua área foi 
ampliada para 756.000 m2. O aterro de RI foi desenvolvido passo a passo e sua área de 
operação é limitada. Cada aterro tem 120m (Comprimento) x 30m (Largura) x 8m (Altura) 
com telhado. Cada local tem que receber uma licença de operação. 
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Aterro de RI Atual 
 

Novo Aterro de RI em Construção 

 

b.2 Bom Exemplo 

Em 2007, a cidade de São José dos Campos se recusou a aceitar resíduos industriais 
perigosos e não-perigosos. As fábricas solicitaram que os resíduos industriais não-perigosos 
fossem aceitos em um aterro de resíduos perigosos particular, o aterro de São José dos 
Campos. Então, a partir de 2007, o aterro de RI começou a operar descartando os resíduos 
Classe II-A (RINP) das fábricas. Assim, a norma municipal criou uma nova oportunidade 
empresarial para a entidade privada, e contribuiu com a cidade no sentido de evitar a 
disposição misturada de resíduos municipais de pouco risco com resíduos industriais 
não-perigosos, que corriam um alto risco de serem misturados com resíduos perigosos. 

Aterro de RINP Atual 
 

Aterro de RINP Antigo 

 

c. Blender de uma Fábrica de Cimento em Curitiba, Estado do Paraná 

c.1 Linhas Gerais da Blender 

Processa Tecnologia Ambiental Ltda. é uma misturadora da fábrica de cimento Rio Branco, 
da Votorantim, em Curitiba. A Processa Tecnologia Ambiental Ltda. tinha licença da SEMA 
(Agência Ambiental do Estado do Paraná), em 2003, para misturar resíduos. Ela opera uma 
fábrica de mistura com uma área de 16.800 m² na cidade de Curitiba. A fábrica recebe 
resíduos Classe I (resíduos perigosos), menos PCB, etc. A fábrica está localizada há 38 km da 
Fábrica de Cimento Rio Branco. A Fábrica de Cimento Rio Branco produz 10.000 
toneladas/dia de escória de carvão e 15.000 toneladas/dia de cimento. A fábrica de cimento 
possui entre 05 e 07 misturadores, e 03 estão nas dependências da fábrica de cimento. A 
fábrica de cimento recebe um total de 200 toneladas/dia de resíduos Classe I e 1/4 destes, ou 
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seja, 50 toneladas/dia, vem do Misturador. O Misturador cobra os seguintes valores pelo 
tratamento de resíduos Classe I, ou seja, resíduos misturados: 

• Escória: R$ 350 a tonelada sem transporte. Entre R$ 90 – R$ 100 R$ por tonelada, a 
ser pago pela fábrica de cimento; e 

• Resíduos sólidos para tritura: R$ 700 por tonelada sem transporte. Entre R$ 90 – 
R$ 100 R$ por tonelada, a ser pago pela fábrica de cimento. 

 
Tritura de RI 

 
Peneiração de RI 

 

c.2 Bom Exemplo 

O co-processamento de RI em uma fábrica de cimento, que inclui resíduos perigosos é um 
método ideal de tratamento de RI, porque não gera resíduo depois do processamento. E é 
muito comum em países industrializados, inclusive no Japão. Porém, embora haja uma 
fábrica de cimento no PIM, o co-processando de RI na fábrica de cimento em Manaus é 
muito limitado devido não existir misturadores no mercado local. O misturador da fábrica de 
cimento em Curitiba, no Estado do Paraná, é um bom exemplo de promoção de 
co-processamento em uma fábrica de cimento. 
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Figura 5-12: Promoção do co-processamento em uma fábrica de cimento
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5.7 Guia do Usuário do Sistema BD_IR 
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